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  COLEÇÃO MAGISTÉRIO:


  FORMAÇÃO E TRABALHO PEDAGÓGICO




  Esta coleção que ora apresentamos visa reunir o melhor do pensamento teórico e crítico sobre a formação do educador e sobre seu trabalho, expondo, por meio da diversidade de experiências dos autores que dela participam, um leque de questões de grande relevância para o debate nacional sobre a educação.


  Trabalhando com duas vertentes básicas – magistério/formação profissional e magistério/trabalho pedagógico –, os vários autores enfocam diferentes ângulos da problemática educacional, tais como: a orientação na pré-escola, a educação básica: currículo e ensino, a escola no meio rural, a prática pedagógica e o cotidiano escolar, o estágio supervisionado, a didática do ensino superior etc.


  Esperamos assim contribuir para a reflexão dos profissionais da área de educação e do público leitor em geral, visto que nesse campo o questionamento é o primeiro passo na direção da melhoria da qualidade do ensino, o que afeta todos nós e o país.
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  Os desafios e as perspectivas da formação de professores no Brasil são tratados na obra A aventura de formar professores, de Ilma Passos Alencastro Veiga, com a amplitude e a profundidade de quem fala com base em uma prática intensamente vivida ao longo de uma trajetória profissional e pessoal comprometida com a educação. O conhecimento adquirido pela experiência dessa educadora sensível às necessidades de seu tempo e capaz de captar as contradições presentes na prática de nossas escolas permite a ela problematizar e sistematizar essas incoerências, expressando a forma de agir de seus agentes ao vivenciar tais incongruências.




  A sistematização de trabalhos baseada na vivência com os agentes da educação em diferentes níveis, espaços e tempos compõe esta obra, no sentido expresso por João Bernardo (1977, p. 86): “Uma teoria é sempre a teoria de uma prática e não de qualquer realidade material que transcende o processo dessa prática, nem dessa realidade enquanto não praticada. O homem não reflete sobre o mundo, mas reflete a sua prática sobre o mundo”.Destarte, ainda que produzidos em momentos diferentes e com finalidades diversas, os textos que passam a constituir os capítulos deste livro guardam uma unicidade que expressa a coerência da reflexão didático-pedagógica da autora ao longo de sua trajetória científica e acadêmica comprometida com os problemas da educação.




  Com efeito, a concepção de identidade profissional constituída pela ação docente e marcada pelo conhecimento didático – conhecimento este produzido e referenciado na e pela prática de seus agentes – perpassa todo o livro. Para Ilma, a docência é prática permanente na relação professor-aluno-conhecimento, em que ensinar, aprender, pesquisar e avaliar são dimensões da didática para o trabalho do professor crítico, compromissado, ético, dialeticamente constituído.




  Ora, a formação de professores sujeitos da sua ação docente, historicamente situados e comprometidos com a realidade social em que se inserem, assume centralidade nos meios escolares, entre seus agentes, e nos meios acadêmicos, entre os estudiosos da área, sobretudo nas últimas três décadas. Esse percurso histórico, marcado por discussões em torno da dimensão política do ato pedagógico, da organização do trabalho pedagógico na escola, da produção e da sistematização coletivas do conhecimento e, no momento atual, do retorno à ênfase no aprender a aprender, expressa tensões e prioridades que mobilizam pesquisadores da área para a compreensão dos dilemas dessa formação e das possibilidades práticas para responder a esses dilemas.




  Pois bem, o livro de Ilma Veiga que tenho o prazer de apresentar aos professores de todos os níveis e espaços educacionais se inscreve nesse grupo comprometido com a formação do professor. A riqueza das reflexões da autora, além de favorecer a compreensão dos dilemas dessa formação, ultrapassa o nível da denúncia para anunciar possibilidades práticas.




  Partindo da contextualização da formação de professores no Brasil, Ilma Veiga trata da docência como profissão, para em seguida sinalizar caminhos da aprendizagem dessa docência. Organiza a obra em três partes fundamentais, intimamente relacionadas. Na Parte I, no contexto das transformações do mundo contemporâneo, destaca as propostas de mudanças nos paradigmas do conhecimento, a complexidade das práticas educativas e as novas formas de organização do trabalho das instituições e de formação inicial e continuada de professores daí decorrentes. Analisa duas perspectivas de formação de professores no Brasil. Por um lado, a formação do professor como tecnólogo do ensino expressa nas políticas públicas neoliberais, centradas no desenvolvimento de competências, no saber fazer, na prescrição, na aprendizagem por competência. Por outro, a formação do professor como agente social em cuja formação busca-se desenvolver uma visão de totalidade, considerando as implicações das condições objetivas de trabalho, salário, carreira e organização da categoria para a prática docente. E alerta para a necessidade de articular dialeticamente as dimensões científica, técnica, político-social, psicopedagógica, ética, estética e cultural da profissão docente.




  Voltada para a discussão da docência como profissão, a Parte II traz dois capítulos. O primeiro focaliza a docência e seus desdobramentos em torno da formação, da identidade profissional e da inovação didática. O segundo trata da docência e da educação superior.




  Relevante contribuição para compreender as propostas didáticas na formação de professores apoiadas em concepções distintas de inovação didática, o texto “Docência: Formação, identidade profissional e inovações didáticas” traz as bases conceituais da docência como atividade profissional produzida pelas ações dos seus agentes; discute a formação de professores e sua identidade profissional; apresenta o significado de inovação didática apoiada em Santos (1989), que distingue dois tipos de aplicação do conhecimento, quais sejam, aplicação técnica e aplicação edificante. E, pela análise dos planos de ensino dos cursos de licenciaturas, chega à sistematização de duas possibilidades de inovação didática: a técnica e a edificante. Essas concepções sinalizam orientações distintas na formação de professores. A primeira, permeada pelas ideias de eficácia, normas, prescrições, ordem, equilíbrio, expressa, nas palavras da autora, “uma concepção de formação docente descontextualizada, visando ao desenvolvimento de habilidades técnicas de ensino”. A segunda tem a reflexão sobre a prática como um de seus núcleos fundamentais. Nas palavras da autora, “procura reconfigurar o conhecimento a partir da prática; por outro lado e dialeticamente, permite a discussão crítica de conhecimentos teóricos assimilados”.




  Ampliando a discussão sobre a docência como profissão, o texto “Docência e educação superior”caracteriza a docência nesse nível de ensino, destaca aspectos importantes da formação desses docentes e indica caminhos para a prática dessa formação; aborda, ainda, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão como uma exigência da docência universitária e a decorrente produção e socialização do conhecimento; destaca também a importância da atividade reflexiva e problematizadora do docente universitário. Os desafios dessa formação são tratados em seus aspectos legais, passando pelo Plano Nacional de Graduação e as metas de qualificação docente, e pela Política Nacional de Graduação e suas linhas programáticas; em seguida, o texto indica caminhos para essa formação no âmbito institucional, pela formação paralela à prática docente universitária, com atividades de tutoria, assessoria a jovens professores, estímulo ao trabalho coletivo, fomento às experiências compartilhadas e aos estágios orientados, e também no âmbito do MEC/Sesu/Capes/CNPq, pela criação de Programa de Inovação Pedagógica (PID) e Pró-docência Universitária, e pelo fomento a pesquisas voltadas ao desenvolvimento profissional do professor universitário e a inovações pedagógicas. Finaliza levantando questões para serem objeto de reflexão pela comunidade acadêmica envolvendo o projeto pedagógico de formação e desenvolvimento profissional de docentes universitários; a análise das condições de trabalho e função social da universidade; as implicações das condições objetivas de trabalho para o estresse e o mal-estar dos professores; o impacto das políticas públicas no desenvolvimento profissional dos docentes universitários e a relação das políticas públicas de avaliação com os padrões de qualidade da educação superior.




  Os “Caminhos da aprendizagem da docência” indicados na Parte III do livro trazem uma discussão densa e original sobre as dimensões do processo didático na ação docente pela problematização da dicotomia ensinar-aprender e pela proposição do processo didático numa perspectiva relacional, envolvendo as dimensões ensinar, aprender, pesquisar e avaliar permeadas pela intencionalidade. E tratam da formação pedagógica do professor universitário pela caracterização, pela problematização e pela análise crítica da disciplina metodologia do ensino superior como espaço dessa formação, compreendida em sua totalidade. Colocam como característica fundamental da disciplina as funções formativa e investigativa e, em vista disso, indicam possibilidades formativas e investigativas articuladas com os elementos e traços que formam a base do processo de desenvolvimento profissional do professor.




  A aventura de formar professores, de Ilma Veiga, é um presente a todos aqueles que se dedicam à difícil mas fascinante tarefa de educar o educador. Além de favorecer a compreensão dos dilemas que marcam essa caminhada, numa visão de totalidade, a autora anuncia possibilidades práticas. E mais, com a coerência e a consistência próprias da prática, reafirma a importância da didática na formação do professor.




  Agradeço a Ilma pela confiança de dividir comigo este momento de socialização do conhecimento produzido coletivamente na e pela prática e sistematizado com a propriedade, a sensibilidade e o compromisso que revelam o seu ser como educadora.




  Pura Lúcia Oliver Martins
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  FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL: PERSPECTIVAS E DESAFIOS




  As transformações do mundo contemporâneo




  A globalização talvez seja o fenômeno mais enfatizado quando se discute o mundo contemporâneo. A globalização é o fenômeno da expansão de inter-relações, principalmente de natureza econômica, em escala mundial, entre países de todo o mundo. Ela se expressa na difusão de padrões internacionais de organização econômica e social, que resultam do jogo das pressões competitivas do mercado. As principais transformações acarretadas pela globalização situam-se no âmbito da organização econômica, das relações sociais, das condições de vida e cultura, das transformações do Estado e, consequentemente, da política.




  Por outro lado, as transformações dos meios de comunicação e da tecnologia que provocaram mudanças institucionais e formas de organização da convivência, na estruturação da família e na ampliação do conceito de escola, têm provocado alterações nas formas de pensar, sentir e agir das novas gerações. É o mito da sociedade da informação, do progresso tecnológico que, paradoxalmente, convive com o crescimento da pobreza, em todas as regiões do mundo. E o mito do aperfeiçoamento das técnicas de comunicação e a circulação de objetos e ideias culturais convivem com a crescente exclusão social, aumentando a distância social e econômica entre incluídos e excluídos.




  No mundo globalizado, os interesses políticos subordinam-se aos interesses mercadológicos. O resultado é o enfraquecimento da cidadania e da participação, fortalecendo o individualismo e o descompromisso social.




  No campo da educação, destacam-se as propostas de mudanças nos paradigmas do conhecimento e nos produtos do pensamento, a cultura e a arte. Neste mundo complexo e de profundas transformações, também ficam mais complexas as práticas educativas e torna-se inquestionável uma nova forma de organização do trabalho das instituições e dos processos de formação inicial e continuada de professores, bem como um novo posicionamento de todos os que trabalham na educação.




  Apesar desse quadro, não podemos deixar de lado a importância dos nossos avanços, nos últimos 20 anos:


  





  a)expandimos a educação, ampliando a educação básica;




  b)organizamos sindicatos e associações diversificadas que fortalecem com práticas de reuniões sistemáticas as reflexões em torno da educação, conquistando lugares em muitos dos comitês de decisões políticas;




  c)expandimos as matrículas da escola básica à pós-graduação e continuamos o movimento em prol da melhoria da escola pública;




  d)ampliamos o número de autores e observamos que o movimento editorial não para de expandir-se;




  e)presenciamos o desenvolvimento de experiências educacionais universitárias e escolares que representam a faceta resistente e criativa da sociedade e da educação brasileira.


  





  Se podemos afirmar que todos esses avanços e experiências são imprescindíveis para o desenvolvimento do processo educativo, é preciso reconhecermos os desafios que os atravessam em diferentes níveis, dos quais destacaremos:


  





  a)a precária e frágil articulação entre as experiências, vinculando-as aos novos processos de formação de professores;




  b)o caráter de transitoriedade, ou seja, a descontinuidade que vem acompanhando essas experiências, que tem muito a ver com as políticas partidárias e a forma como elas são desenvolvidas entre nós;




  c)a escola básica como uma realidade propulsora de novos problemas, tanto mais difíceis de resolver quanto mais variados se apresentam os modelos familiares e quanto maior a fragilidade das estruturas familiares de apoio às crianças e aos adolescentes;




  d)a fragmentação das relações de vizinhança, uma vez que as redes naturais de apoio ao desenvolvimento e à aprendizagem não existem mais para a maioria das crianças das grandes cidades.


  





  Assim, a escola não pode se limitar à função de ensinar. Dela são exigidas, cada vez mais, a função de ensinar e a ocupação educativa dos tempos livres com ações pedagógicas. A escola deve ser cada vez mais próxima à realidade. Muitos dos problemas enfrentados por ela relacionam-se com a crescente diversidade cultural e social dos alunos. No entanto, essa diversidade pode ser encarada não apenas como um problema, mas também como uma força, caso o currículo deixe de ser homogêneo e passe a dar espaço e voz à própria escola.




  A concepção de escola é outra. É preciso refletir sobre a criação de espaços e tempos escolares para colocar à disposição de todos os alunos o acesso aos bens culturais e a ocupação educativa dos tempos livres: mais tempo de escola para os alunos que carecem de adequadas estruturas familiares e das relações de vizinhança.




  Na verdade, a cada ano letivo são imputadas mais atribuições à escola, em face das mudanças ocorridas no mundo do trabalho. Mas é preciso alertar para o processo de ampliação das suas funções que ultrapassa os limites de suas possibilidades. Essa ampliação não só dilui a especificidade de sua função precípua, que é a de ensinar, como se “confunde o processo de ensinar, desenvolvendo-se as diferenças entre práxis pedagógica escolar e práxis pedagógica social” (Kuenzer 2000, p. 21).




  Portanto, o aprimoramento do processo de formação requer muita ousadia e criatividade. Dada a importância do trabalho do professor para a melhoria do atendimento escolar, fica evidenciada a necessidade de investir na qualidade da formação profissional para o magistério e no aperfeiçoamento das condições de trabalho nas escolas.
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